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ME N S A G E M  D O  P R E S I D E N TE 
 

O presente instrumento de gestão descreve as principais atividades que o Politécnico de Leiria se 

propõe desenvolver no ano de 2016.  

 

Em 2016, o Politécnico de Leiria esteve envolvido na elaboração do seu Plano Estratégico 2020, o qual 

foi aprovado pelo Conselho Geral em 3 de maio de 2016. Neste sentido procurou-se que o Plano de 

Atividades, enquanto documento orientador da atividade de curto prazo, refletisse já as orientações 

estratégicas aprovadas para os diferentes eixos constantes daquele instrumento de gestão. 

 

Procurou-se ainda que este plano de atividades refletisse as propostas constantes dos planos de 

atividades próprios das diferentes unidades orgânicas e serviços que constituem a nossa instituição, sem 

os substituir. Foram tidas em conta, da mesma forma, as orientações do Programa do Governo para a 

área do Ensino Superior e Ciência, assim como a Lei do Orçamento de Estado para 2016 no que a este 

setor diz respeito, direta ou indiretamente. 

 

Este plano reflete ainda alguma complexidade, já notada em planos anteriores, fruto de alguma 

indefinição na conjuntura económica e financeira, nacional e internacional. Alguns dados positivos que 

começam a fazer-se sentir em Portugal ainda carecem, cremos, de consolidação.  

 

Trata-se, ainda, de um ano em que deixamos de estar na dependência tutelar do Ministério da Educação 

e Ciência e em que voltamos a ter um Ministério dedicado exclusivamente à ciência e ao ensino 

superior, o Ministério da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior. Naturalmente que existe alguma 

expetativa face às orientações políticas do novo Ministro e da sua equipa, empossados no final do ano 

de 2015.  

 

Em 2016 é também o ano em que no Politécnico de Leiria deixam de funcionar todos os CET (Cursos de 

Especialização Tecnológica) passando o nível 5 de formação a ser assegurado apenas através dos TeSP 

(cursos de Técnicos Superiores Profissionais).  

 

Sob o ponto de vista orçamental, o Orçamento do Estado só foi aprovado em 30 de março deste ano. 

Este facto obrigou a instituição a efetuar uma gestão com base em duodécimos e condicionou a 

elaboração do Plano de Atividades para 2016. 

 

! Řƻǘŀœńƻ ƻǊœŀƳŜƴǘŀƭ ŀǘǊƛōǳƝŘŀ ǇŜƭŀ ǘǳǘŜƭŀ ǇŀǊŀ нлмс Ŧƻƛ ŘŜ нрΦстфΦнурϵΣ ǾŀƭƻǊ ǉǳŜ ƛƴŎƭǳƛ ŀ Řƻǘŀœńƻ 

para os Serviços de Ação Social, mas não inclui a reposição salarial anunciada pelo Governo. 
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Enquadrado portanto por pressupostos de natureza orçamental e financeira ainda difíceis a nível 

nacional, o presente Plano de Atividades terá de ser uma ferramenta dinâmica de gestão, estando 

sujeito a verificação periódica e/ou revisão, de acordo com eventuais alterações das circunstâncias 

inicialmente previstas, em conformidade com o quadro legal vigente. 

 

 

 

 

Nuno André Oliveira Mangas Pereira 

Presidente do Politécnico de Leiria 
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1Φ Ó R G Ã O S  E  O R G A N I Z A Ç Ã O I N T E R N A 
 

Estrutura organizacional 

A estrutura orgânica do Politécnico de Leiria encontra-se definida nos artigos 9.º, 10.º e 11.º dos seus 

Estatutos. Com o Despacho n.º 116/2015, de 07 de abril, foi criada uma unidade funcional, a Comissão 

de Ética. Deste modo, o organograma atual do Politécnico de Leiria assume a seguinte configuração: 
 

 

Figura 1. Organograma do Politécnico de Leiria 

 

Órgãos 

De acordo com o artigo 14.º dos seus Estatutos, são órgãos do Politécnico de Leiria: o Conselho Geral; o 

Presidente; o Conselho Académico; o Conselho de Gestão; o Conselho para a Avaliação e Qualidade; o 

Provedor do Estudante. 

 

As suas Escolas Superiores (5) dispõem dos seguintes órgãos: Diretor; Conselho de Representantes; 

Conselho Técnico-científico; Conselho Pedagógico. 

 

Tendo por referência a data de 31.12.2015, a composição dos órgãos é a seguinte: 

 

Conselho Geral do Politécnico de Leiria 

Presidente: Pedro Manuel Gonçalves Lourtie 

Vice-presidente: Isabel Damasceno Campos Costa 
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Secretário: Ana Isabel Gonçalves Mendes (ESTG) 

Representantes dos docentes: 

Alzira Maria Ascensão Marques (ESTG) 

Carlos Fernando Couceiro Sousa Neves (ESTG) 

Carlos Manuel da Silva Rabadão (ESTG) 

João António Esteves Ramos (ESTG) 

João José de Sousa Bonifácio Serra (ESAD.CR) 

José Brites Ferreira (ESECS) 

José Eduardo Nunes Leitão Machado (ESAD.CR) 

Maria Antónia Belchior Ferreira Barreto (ESECS) 

Maria Clarisse Carvalho Martins Louro (ESSLei) 

Paulo Alexandre Lopes Fernandes (ESTG) 

Paulo Jorge Santos Almeida (ESTM) 

Pedro António Amado de Assunção (ESTG) 

Pedro de Carvalho da Silva (ESECS) 

Pedro Miguel Gonçalves Martinho (ESTG) 

Roberto Carlos Marçal Gamboa (ESTM) 

Teresa Margarida Lopes da Silva Mouga (ESTM) 

Representantes dos estudantes: 

Joana Matos Oliveira 

Joel André Azoia Rodrigues 

Micail Nhaga Indei Barbosa 

Miguel Nuno da Silva Monteiro Ferreira 

Nuno Alexandre Matos dos Santos 

Personalidades externas cooptadas: 

Ana Carolina Cardoso Rodrigues 

António José Ferreira Sousa Correia Santos 

Fernando Manuel Serrador Fonseca da Mota 

Fernando Manuel Tinta Ferreira 

Hélder Manuel Matias Roque  

Mário Ferreira Matias 

Nuno José Rodrigues Rasteiro 

Raul Miguel de Castro 

Representante dos funcionários não docentes: 

Cláudia Sofia de Sousa Vala 

 

Presidência do Politécnico de Leiria 

Presidente: Nuno André Oliveira Mangas Pereira 
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Vice-presidentes: 

João Paulo dos Santos Marques 

Rita Alexandra Cainço Dias Cadima 

Rui Filipe Pinto Pedrosa 

Pró-presidentes: 

Paulo Alexandre Lopes Fernandes 

João José de Sousa Bonifácio Serra 

 

Administradores 

Administradora do Politécnico de Leiria: Eugénia Maria Lucas Ribeiro 

Administrador dos Serviços de Ação Social: Miguel Júlio Teixeira Guerreiro Jerónimo 

 

Conselho Académico do Politécnico de Leiria 

Nuno André Oliveira Mangas Pereira (Presidente do IPLeiria) 

João Paulo dos Santos Marques (Vice-presidente do IPLeiria) 

Rita Alexandra Cainço Dias Cadima (Vice-presidente do IPLeiria) 

Rui Filipe Pinto Pedrosa (Vice-presidente do IPLeiria) 

Luciano Rodrigues de Almeida (Ex-presidente do IPLeiria)*  

António Ferreira Pereira de Melo (Ex-presidente do IPLeiria) 

Administradores: 

Eugénia Maria Lucas Ribeiro (IPLeiria) 

Miguel Júlio Teixeira Guerreiro Jerónimo (Serviços de Ação Social) 

Diretores das Escolas Superiores: 

Rui Manuel Neto e Matos (ESECS) 

Pedro Miguel Gonçalves Martinho (ESTG) 

Rodrigo Eduardo Rebelo da Silva (ESAD.CR) 

Paulo Jorge Santos Almeida (ESTM) 

Maria Clarisse Carvalho Martins Louro (ESSLei) 

Representantes das unidades de investigação: 

Ana Lúcia Marto Sargento 

Nuno Manuel Fernandes Alves 

Representantes dos docentes: 

Alzira Maria Rascão Saraiva (ESECS) 

António Carlos Ruivo Duarte (ESTG)* 

Daniela Maria Barroso de Moura Cipreste Vaz (ESSLei) 

João Pedro Faustino dos Santos (ESAD.CR) 

João Viljoen de Vasconcelos (ESTM) 
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Luís Miguel Moreira Mendes (ESTG)* 

Maria Antónia Belchior Ferreira Barreto (ESECS) 

Maria Luísa Fernandes Cordeiro dos Santos (ESSLei) 

Marisa Catarina da Conceição Dinis (ESTG) 

Paulo Jorge Vieira Ramalho (ESAD.CR) 

Pedro Manuel da Conceição Custódio (ESTG) 

Rui Manuel Ferreira Leal (ESAD.CR) 

Sérgio Manuel Maciel de Faria (ESTG) 

Susana Margarida Rodrigues Custódio (ESSLei)*  

Tânia Cristina Simões de Matos dos Santos (ESECS) 

Teresa Margarida Lopes da Silva Mouga (ESTM) 

Verónica Nobre de Oliveira (ESTM) 

Vítor Manuel Oliveira Pegado Noronha e Távora (ESTG) 

Representante do conjunto das associações de estudantes: 

Micail Nhaga Indei Barbosa 

Representantes dos estudantes: 

Adriana Carolina Martins Ramos 

Afonso Pereira Marcelino Santos 

André Filipe Miranda Nunes 

Andreia Filipa Pereira Gomes 

Anthony Vieira Caetano 

Diogo Rodrigo da Silva Aguiar 

Emanuel José Faria Almada 

Francisco José Abrantes Serra Loureiro 

Joana Matos Oliveira 

João Miguel Pereira Santos * 

Joel André Azoia Rodrigues 

Lúcia Soares Marciano 

Luís Filipe Moniz Mota 

Maria Olímpia de Miranda Felgueiras Marques * 

Mariana Matos Vieira 

Nuno Alexandre Matos dos Santos 

Telmo Emanuel Pedro Neves 

Representante dos funcionários não docentes: 

Isabel Maria Paraíso Faria Lopes 

(* Ainda não tomaram posse) 

 

Conselho de Gestão do Politécnico de Leiria 

Nuno André Oliveira Mangas Pereira (Presidente do IPLeiria) 

João Paulo dos Santos Marques (Vice-presidente do IPLeiria) 
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Rita Alexandra Cainço Dias Cadima (Vice-presidente do IPLeiria) 

Eugénia Maria Lucas Ribeiro (Administradora do IPLeiria) 

Miguel Júlio Teixeira Guerreiro Jerónimo (Administrador dos Serviços de Ação Social) 

 

Observação: mensalmente o Conselho de Gestão reúne em formato alargado, onde são convidados: 

Rui Filipe Pinto Pedrosa (Vice-presidente do IPLeiria) 

Paulo Alexandre Lopes Fernandes (Pró-presidente do IPLeiria) 

João José de Sousa Bonifácio Serra (Pró-presidente do IPLeiria) 

Rui Manuel Neto e Matos (Diretor da ESECS) 

Pedro Miguel Gonçalves Martinho (Diretor da ESTG) 

Rodrigo Eduardo Rebelo da Silva (Diretor da ESAD.CR) 

Paulo Jorge Santos Almeida (Diretor da ESTM) 

Maria Clarisse Carvalho Martins Louro (Diretora da ESSLei) 

Nuno Manuel Fernandes Alves (Diretor do CDRsp) 

Maria Leopoldina Mendes Ribeiro de Sousa Alves (Diretora do CTC-OTIC) 

 

Conselho para a Avaliação e Qualidade do Politécnico de Leiria 

Nuno André Oliveira Mangas Pereira (Presidente do IPLeiria) 

João Paulo dos Santos Marques (Vice-presidente do IPLeiria) 

Luciano Rodrigues de Almeida (Ex-presidente do IPLeiria)* 

Diretores das Escolas Superiores: 

Maria Clarisse Carvalho Martins Louro (ESSLei) 

Paulo Jorge Santos Almeida (ESTM) 

Pedro Miguel Gonçalves Martinho (ESTG) 

Rodrigo Eduardo Rebelo da Silva (ESAD.CR) 

Rui Manuel Neto e Matos (ESECS)* 

Personalidades externas: 

António Domingues de Azevedo*  

António Miguel Batista Poças da Rosa 

Joaquim José Pereira Ruivo 

Joaquim Manuel Mota Menezes*  

Manuel de Jesus Antunes 

Representante do conjunto das associações de estudantes: 

Joel André Azoia Rodrigues 

Representante dos funcionários não docentes: 

Ana Lúcia Lopes Duarte 

(* Não tomou posse) 
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Provedor do Estudante 

Maria da Graça Lopes da Silva Mouga Poças Santos 

 

 

UNIDADES ORGÂNICAS 

 

Escola Superior de Educação e Ciências Sociais (ESECS), Leiria 

Diretor: Rui Manuel Neto e Matos 

Subdiretores: Marlene Filipa da Natividade e Sousa 

Hugo Alexandre Lopes Menino 

Presidente do Conselho de Representantes: José Carlos Laranjo Marques 

Presidente Conselho Técnico-científico: Isabel S. Godinho da Silva Rebelo 

Presidente Conselho Pedagógico: Maria Isabel Alves Rodrigues Pereira 

 

Escola Superior de Tecnologia e Gestão (ESTG), Leiria 

Diretor: Pedro Miguel Gonçalves Martinho 

Subdiretores: Maria Goreti Silva Monteiro 

Nuno Miguel Morais Rodrigues 

Rui Filipe Vargas Sousa Santos 

Presidente do Conselho de Representantes: Maria Alexandra Abreu Henriques Seco 

Presidente Conselho Técnico-científico: Carlos Manuel Silva Rabadão 

Presidente Conselho Pedagógico: Marisa Catarina Conceição Dinis 

 

Escola Superior de Artes e Design (ESAD.CR), Caldas da Rainha 

Diretor: Rodrigo Eduardo Rebelo da Silva 

Subdiretores: Luísa Arroz Correia Albuquerque 

Samuel José Travassos Rama 

Presidente do Conselho de Representantes: João José de Sousa Bonifácio Serra 

Presidente Conselho Técnico-científico: José Eduardo Nunes Leitão Machado  

Presidente Conselho Pedagógico: José Manuel Couceiro Barosa Correia Frade 

 

Escola Superior de Turismo e Tecnologia do Mar (ESTM), Peniche 

Diretor: Paulo Jorge Santos Almeida 

Subdiretores: António Sérgio Araújo de Almeida  

Sérgio Miguel Franco Martins Leandro 

mailto:jose.marques@ipleiria.pt
mailto:isabel.rebelo@ipleiria.pt
mailto:isabel.pereira@ipleiria.pt
http://www.esad.ipleiria.pt/index.php?id=1509&id_pessoa=1485
http://www.esad.ipleiria.pt/index.php?id=1509&id_pessoa=830
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Presidente do Conselho de Representantes: João Paulo da Conceição Silva Jorge 

Presidente Conselho Técnico-científico: Américo do Patrocínio Rodrigues 

Presidente Conselho Pedagógico: Luís Filipe Marinho Lima Santos 

 

Escola Superior de Saúde (ESSLei), Leiria 

Diretor: Maria Clarisse Carvalho Martins Louro 

Subdiretores: Carolina Miguel da Graça Henriques 

Susana Margarida Rodrigues Custódio 

Presidente do Conselho de Representantes: João Paulo dos Santos Marques 

Presidente Conselho Técnico-científico: Sandra Cristina Fernandes Amado 

Presidente Conselho Pedagógico: Carla Sofia da Silva Piscarreta Damásio 

 

Centro para o Desenvolvimento Rápido e Sustentado de Produto (CDRsp), Marinha Grande 

Diretor: Nuno Manuel Fernandes Alves 

Subdiretores: Artur Jorge dos Santos Mateus 

Geoffrey Robert Mitchell 

 

Centro de Transferência e Valorização do Conhecimento (CTC) 

Diretora: Maria Leopoldina Mendes Ribeiro de Sousa Alves 
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2Φ M I S S Ã O  E  VA L O R E S  O R GA N I Z A C I O N A I S 
 

Missão 

 

 

 

 

 

 

Valores organizacionais 

No Politécnico de Leiria consideram-se fundamentais os seguintes valores (in Plano Estratégico 2020): 

a) Inclusão ς o Politécnico de Leiria pretende-se uma instituição para todos. Valoriza um ensino 

superior extensivo a todos, independentemente das suas caraterísticas particulares e esforça-

se por adequar a sua ação de forma a permitir a participação de todos; 

b) Cooperação ς cooperar significa fazer em conjunto com outros. Quem quer ir mais longe 

estabelece pontes que são percorridas por todos e em que cada um tem um papel importante 

para o outro. É este o nosso sentido de cooperação, quer se esteja a falar em cooperação 

interinstitucional, nacional ou internacional, ou em cooperação com empresas e outras 

organizações públicas ou privadas, com centros de investigação ou associações culturais.     

c) Responsabilidade ς num mundo muitas de vezes de excesso e de valores que são priorizados de 

forma muito questionável, importa ser responsável. Às pessoas e às organizações, hoje exige-se 

uma postura que garanta uma forma de estar e atuar consciente de que estamos num mundo 

povoado de outras pessoas e outras organizações que devem fazer parte das nossas 

preocupações tal como nos preocupamo-nos connosco. Ser responsável do ponto de vista 

científico, pedagógico, financeiro, cultural, artístico e social; 

d) Criatividade e inovação ς uma organização criativa é uma organização que tem capacidade de 

se renovar a si própria. Este é um valor fundamental numa instituição de ensino superior que 

queremos valorizar. Ser criativo é questionar o nosso presente e ser capaz de perspetivar o 

nosso futuro. É sonhar. Mas ser criativo faz mais sentido ainda se essa criatividade se traduzir 

em inovação. Inovar significa estar empenhado em experimentar práticas novas, não ter medo 

de falhar, refletir sobre o erro e mudar. Sem criatividade e inovação não existe mudança; 

e) Espírito crítico e empreendedor ς ser empreendedor é ter iniciativa. A palavra em si está muito 

gasta. Mas não deixa de ter um significado importante. Se tivermos só espírito crítico, 

facilmente caímos na crítica fácil e destrutiva. Se nos empenharmos em desenvolver um 

MISSÃO 

O Politécnico de Leiria é uma instituição de ensino superior dedicada à educação e investigação, que 

forma cidadãos com competências relevantes para contribuírem para o desenvolvimento sustentável 

regional e nacional, e que gera conhecimento e inovação de elevado valor cultural, económico e social. 

 

in Plano Estratégico 2020 
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espírito crítico e empreendedor seremos capazes de criticar e apresentar estratégias 

alternativas. É fazer o mundo avançar e perceber que o nosso papel pode ser importante.    
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3Φ C A R A C T E R I Z A Ç Ã O  G L O B AL  
 

O Politécnico de Leiria é uma instituição de ensino superior pública, criada por Decreto-Lei n.º 303/80, 

de 16 de agosto. É uma pessoa coletiva de direito público, com autonomia estatutária, pedagógica, 

científica, cultural, administrativa, financeira, patrimonial e disciplinar. 

 

Através das suas Escolas Superiores e Unidades de Investigação, assim como de outras estruturas de 

transferência de conhecimento e de prestação de serviços, o Politécnico de Leiria desenvolve atividade 

nos domínios:  

a. Do ensino e formação: realização de ciclos de estudos visando conferir os graus académicos de 
licenciado e de mestre e o diploma de técnico superior profissional, bem como de outros diplomas 
não conferentes de grau académico, nos termos da lei; 

b. Da investigação e do apoio e participação em instituições científicas; 

c. Da transferência e valorização do conhecimento científico e tecnológico; 

d. Da realização de ações de formação profissional e de atualização de conhecimentos; 

e. Da prestação de serviços à comunidade e de apoio ao desenvolvimento; 

f. Da cooperação e intercâmbio cultural, científico e técnico com instituições congéneres; 

g. Da produção e difusão do conhecimento e da cultura. 
 

3.1. ESTUDANTES E DIPLOMADOS 
 

Com vista à prossecução da sua missão e objetivos, o Politécnico de Leiria engloba cinco Escolas 

Superiores, localizadas nas cidades de Leiria (Escola Superior de Educação e Ciências Sociais, Escola 

Superior de Tecnologia e Gestão e Escola Superior de Saúde), Caldas da Rainha (Escola Superior de Artes 

e Design) e Peniche (Escola Superior de Turismo e Tecnologia do Mar). 

 

A atual oferta formativa conferente de grau académico divide-se em ciclos de estudo de licenciatura (1º 

ciclo) e de mestrado (2º ciclo) e a não conferente de grau em formação pós-graduada e de 

especialização, pós-secundária superior (TeSP ς Cursos Técnicos Superiores Profissionais), contínua e o 

curso preparatório para o acesso ao ensino superior de maiores de 23 anos.  

 

Sendo uma Instituição multifacetada e dinâmica, os cursos que disponibiliza, em regime presencial 

(diurno e pós-laboral) e a distância, abrangem múltiplos domínios do conhecimento, de que são 

exemplo: artes e design; ciências empresariais e jurídicas; educação e comunicação; engenharia e 

tecnologia; saúde; ciência e tecnologia do mar; turismo. 
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De salientar também o papel desempenhado pela UED do Politécnico de Leiria, na estratégia de 

desenvolvimento de práticas inovadoras no domínio da utilização de novas formas de ensino, 

aprendizagem e partilha de conhecimento, recorrendo ao uso das mais recentes tecnologias de 

informação e comunicação. 

 

No ano letivo de 2015/2016, a distribuição dos estudantes inscritos pelas suas Escolas Superiores é a 

seguinte: 
 

Quadro 1. Estudantes inscritos no Politécnico de Leiria, no ano letivo de 2015/2016 

INSCRITOS ESECS ESTG ESAD.CR ESTM ESSLei IPLeiria TOTAL 

Licenciatura 1.232 3.017 1.117 921 1.004 - 7.291 

Mestrado 296 746 163 197 85 - 1.487 

TeSP 120 482 81 121 0 - 804 

CET - - - - - 716 716 

Formação pós-graduada* 12 128 - - 51 - 191 

Curso preparatório M23 - - - - - 120 120 

Total 1.660 4.373 1.361 1.239 1.140 836 10.609 

(* )Inclui pós-graduação e pós-licenciatura. 

Nota: não inclui estudantes em mobilidade. 

Fonte: Dados referentes a 31 de dezembro de 2015, na sua maioria utilizando como fonte de informação o apuramento relativo ao Registo 
de Alunos Inscritos e Diplomados do Ensino Superior (RAIDES) da DGEEC. A formação pós-graduada não conferente de grau e formação 
contínua refere-se a dados de estudantes inscritos no decorrer do ano civil. 

 

Apesar da limitação formal da possibilidade de outorga do grau académico de doutor ao subsistema de 

ensino politécnico, na sequência da participação oficial do Politécnico de Leiria num programa doutoral 

internacional (DO*MAR, no âmbito do projeto Campus do Mar da Universidade de Vigo), é instituição de 

acolhimento desses estudantes em doutoramento. Por outro lado, e nomeadamente através as suas 

unidades de investigação e escolas superiores, o Politécnico de Leiria é instituição de acolhimento de 

vários estudantes em doutoramento, inscritos em diversas universidades portuguesas e estrangeiras. 

 

O comprometimento institucional do Politécnico de Leiria com a qualidade está presente em todas as 

dimensões da sua atividade. Todos os seus cursos cumprem com os requisitos legais e estão acreditados 

pela Agência de Avaliação e Acreditação do Ensino Superior (A3ES). 
 

Quadro 2. N.º de cursos do Politécnico de Leiria acreditados pela A3ES 

 N.º de cursos acreditados 

Licenciatura 47 

Mestrado 45 

Total 92 

Dados a 31 de dezembro de 2015. 
Fonte: Gabinete de Avaliação e Qualidade do Politécnico de Leiria 
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O Politécnico de Leiria foi uma das sete instituições de ensino superior selecionadas para o processo de 

auditoria aos Sistemas Internos de Garantia da Qualidade pela A3ES em 2015. A visita da Comissão de 

Avaliação Externa decorreu em dezembro de 2015, estando a aguardar-se pelos resultados da avaliação. 

 

Uma outra dimensão que o Politécnico de Leiria procura não descurar é o (in)sucesso no desempenho 

académico, o qual se pode manifestar de diversas formas, normalmente através de indicadores de 

aprovação/reprovação, de desistência ou de abandono. Com este propósito, são avaliados 

periodicamente diferentes indicadores. 

 

No ano letivo de 2015/2016, estavam inscritos no Politécnico de Leiria 698 estudantes estrangeiros 

(inclui estudantes em mobilidade), representando 6,5% do total de inscritos, distribuídos por ciclos de 

estudo da seguinte forma: 
 

Quadro 3. Estudantes estrangeiros inscritos no Politécnico de Leiria, no ano letivo de 2015/2016 

ESTRANGEIROS 2015/2016 N.º  % 

Licenciatura 434 62,2 

Mestrado 195 27,9 

TeSP 39 5,6 

CET 28 4,0 

Formação pós-graduada 2 0,3 

Total 698 100 

Fonte: Dados referentes a 28 de setembro de 2016. Inclui estudantes em mobilidade. 

 
Os estudantes estrangeiros são provenientes de 60 nacionalidades. As mais representativas são o Brasil 

(15,5% do total), a República de Cabo Verde (9,6%), a China (9,3%), a Espanha (7,4%), o Equador (7,0%), 

a India (4,2%), a Ucrânia (4,0%), a Polónia (3,4%), São Tomé e Príncipe (3,0%). O conjunto das 

nacionalidades indicadas representa assim 63,5% do total de estudantes estrangeiros. 

 

No ano letivo de 2014/2015 foram atribuídos pelo Politécnico de Leiria 1.830 graus académicos (dos 

quais 83% corresponde a diplomados de licenciatura e os restantes 17% a mestrado) e 575 diplomas de 

especialização tecnológica, números que não sofreram oscilações significativas nos anos letivos mais 

recentes, conforme demonstra o próximo quadro. 
 

Quadro 4. Estudantes diplomados no Politécnico de Leiria, entre 2012/2013 e 2014/2015 

DIPLOMADOS 2012/2013 2013/2014 2014/2015 

Licenciatura 1.704 1.589 1.525 

Mestrado 331 233 305 

CET 537 513 575 

Total 2.572 2.335 2.405 
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Fonte: Registo de Alunos Inscritos e Diplomados do Ensino Superior (RAIDES) da DGEEC. 

 

A transição para o mercado de trabalho constitui uma preocupação do Politécnico de Leiria. No sentido 

de apoiar os estudantes finalistas e diplomados na procura de emprego, o Politécnico de Leiria dispõe 

de uma bolsa de emprego online, que fomenta a inserção de estudantes no mercado de trabalho. 

 

Por outro lado, o Politécnico de Leiria promove ativamente uma cultura de empreendedorismo através 

do papel desempenhado pelos serviços da Bolsa de Emprego e Gabinetes de Saídas Profissionais das 

suas Escolas Superiores, do CTC/IPLeiria e do contacto próximo com as três incubadoras de empresas da 

região (Incubadora D. Dinis, Leiria; OPEN - Oportunidades Específicas de Negócio, Marinha Grande; 

OBITEC - Associação Óbidos Ciência e Tecnologia, Óbidos). O CTC/IPLeiria dinamiza um conjunto de 

workshops/seminários/cursos junto dos estudantes de estímulo de atitudes empreendedoras, faz o 

acompanhamento de projetos/ideias/planos de negócio, promove contactos com empresas visando a 

divulgação do portfólio e a identificação de oportunidades. 

 

/ƻƳ ōŀǎŜ ƴƻǎ ǊŜƭŀǘƽǊƛƻǎ ƛƴǘƛǘǳƭŀŘƻǎ ά! tǊƻŎǳǊŀ ŘŜ 9ƳǇǊŜƎƻ Řƻǎ 5ƛǇlomŀŘƻǎ ŎƻƳ Iŀōƛƭƛǘŀœńƻ {ǳǇŜǊƛƻǊέΣ 

elaborados pela DGEEC do Ministério de Educação e Ciência (MEC), o Politécnico de Leiria calcula a taxa 

de empregabilidade dos seus cursos, com informação desagregada pelas cinco Escolas Superiores que o 

compõem (Quadro 5). Estes relatórios são baseados nos registos de inscritos nos centros de emprego (à 

procura do primeiro emprego ou de um novo emprego) em junho e em dezembro de cada ano, e o 

registo de diplomados fornecido anualmente pelas instituições de ensino superior. 
 

Quadro 5. Taxas de empregabilidade no Politécnico de Leiria 

Escola Grau Período dos dados 
Taxa de 

empregabilidade 

ESECS Licenciatura (1.º ciclo) 30.jun.2015 86,9% 

ESTG Licenciatura (1.º ciclo) 30.jun.2015 88,9% 

ESAD.CR Licenciatura (1.º ciclo) 30.jun.2015 85,4% 

ESTM Licenciatura (1.º ciclo) 30.jun.2015 88,1% 

ESSLei Licenciatura (1.º ciclo) 30.jun.2015 92,5% 

IPLeiria Licenciatura (1.º ciclo) 30.jun.2015 88,1% 

Fonte: relatórios disponibilizados pela DGEEC. A taxa de empregabilidade resulta do cálculo da expressão: 
Total de inscritos nos centros de emprego com ano de conclusão do grau entre 2012 e 2014, em junho de 
2015 / Total de diplomados de 2011/2012 a 2013/2014. 

 

3.2. RECURSOS HUMANOS 
 

Para apoio ao desenvolvimento das suas atividades, o Politécnico de Leiria contava, em 31 de dezembro 

de 2015, com o apoio de 1.128 pessoas envolvendo docentes (826), investigadores (3) e colaboradores 
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técnicos e administrativos (299), não incluindo os Serviços de Ação Social, distribuídos pelas diferentes 

unidades orgânicas. 

 
 

Quadro 6. Pessoal docente e de investigação do Politécnico de Leiria, por categoria, em 31 de dezembro 2015 

Categoria ESECS ESTG ESAD.CR ESTM ESSLei CDRsp Total 

Professor Coordenador Principal 2      2 

Professor Coordenador 12 31 3 5 3  54 

Professor Adjunto 32 171 29 43 20  295 

Assistente 2º Triénio  5 2 2 6  15 

Equiparado a Professor Adjunto 1 9 6 2 3  21 

Equiparado a Assistente 2º Triénio 27 44 32 26   129 

Professor Adjunto Convidado 16 13 10 1 23  63 

Assistente Convidado 62 40 53 30 57  242 

Prof. Ensino Básico e Secundário 1  1    2 

Monitor   3    3 

Investigador Principal / Auxiliar Convidado      1 1 

Equiparado a Assistente / Estagiário de 
Investigação 

     2 2 

Total 153 313 139 109 112 3 829 

Total ETI 109,8 283,05 101,0 85,4 66,15 3 648,4 

ETI ς Equivalente a tempo integral 

Fonte: Direção de Serviços de Recursos Humanos do Politécnico de Leiria 

 

Quadro 7. Colaboradores técnicos e administrativos do Politécnico de Leiria, por categoria, em 31 de dezembro 

2015 

Carreira/Categoria 
Serviços 

Comuns (*) 
ESECS ESTG ESAD.CR ESTM ESSLei Total 

Dirigente 7 1 1 1 1 1 12 

Técnico Superior 85 10 22 17 8 2 144 

Informático 20      20 

Assistente Técnico 68 4 11 4 6 4 97 

Assistente Operacional 3 3 7 8 2 2 25 

Carreiras e Categorias subsistentes   1    1 

Total 183 18 42 30 17 9 299 

(*) Incorpora os funcionários do INDEA, FOR.CET, UED, CTC, Serviços Académicos, Serviços de Recursos Humanos, Serviços Financeiros, 
Serviços de Documentação, Serviços Informáticos, Serviços Técnicos. 

Fonte: Direção de Serviços de Recursos Humanos do Politécnico de Leiria 
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3.3. INFRAESTRUTURAS 
 

Presente nas cidades de Leiria, Caldas da Rainha, Peniche e Marinha Grande (cf. Quadro 8), o Politécnico 

de Leiria tem investido em instalações modernas e bem equipadas, com acesso a amplos recursos 

documentais e bibliográficos. Em todos os campi é facultado acesso wireless a toda a comunidade 

académica. Os Serviços de Ação Social estão presentes em todos os campi, assim como os Serviços de 

Documentação (Bibliotecas). Através dos Serviços Médicos, são disponibilizadas consultas de 

especialidade a toda a comunidade académica. 
 

Quadro 8. Campi do Politécnico de Leiria 

Campus Infraestrutura 

Edifício Sede ς Leiria Serviços Centrais + Serviços de Ação Social 

Campus 1 ς Leiria ESECS 

Campus 2 ς Leiria ESTG + ESSLei + UED + unidades de investigação 

Campus 3 ς Caldas da Rainha ESAD.CR 

Campus 4 ς Peniche ESTM 

Campus 5 ς Leiria Unidades de investigação 

Edifício CDRsp ς Marinha Grande CDRsp 

Edifício Cetemares ς Peniche MARE - IPLeiria 

 

O Politécnico de Leiria identificou já uma lista das necessidades de investimento (cf. Anexo 1) e para as 

quais se aguarda instrumentos de financiamento, de modo a que possam ser executadas. 

 

3.4. INVESTIGAÇÃO E INOVAÇÃO 
 

O Politécnico de Leiria desenvolve as suas atividades de Investigação, Desenvolvimento e Inovação 

(I&D+i) essencialmente através das suas 18 Unidades de Investigação (UI), 11 das quais com gestão 

exclusiva e 7 em cogestão com outras instituições de ensino superior, em diferentes áreas científicas: 

acessibilidade, antropologia, artes, ciências jurídicas, comunicação, economia, educação, eletrónica, 

engenharia, gestão, informática, mecânica, motricidade humana, biotecnologia e recursos marinhos, 

saúde, serviço social, sociologia, telecomunicações e turismo. 
 

Quadro 9. Unidades de investigação do Politécnico de Leiria 

Sigla Descrição 

ADAI Associação para o Desenvolvimento da Aerodinâmica Industrial (Delegação IPLeiria) 

CDRsp Centro para o Desenvolvimento Rápido e Sustentado de Produto 
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Sigla Descrição 

CICS.NOVA Centro Interdisciplinar de Ciências Sociais (Pólo IPLeiria) 

CIEJ Centro de Investigação em Estudos Jurídicos 

CIEQV Centro de Investigação em Qualidade de Vida (Pólo IPLeiria)   

CIGS Centro de Investigação em Gestão para a Sustentabilidade 

CIIC Centro de Investigação em Informática e Comunicações 

CIPSE Centro de Investigação em Políticas e Sistemas Educativos 

CITUR Centro de Investigação Aplicada em Turismo 

globADVANTAGE Center of Research on International Business & Strategy 

iACT Centro de Investigação Inclusão e Acessibilidade em Ação 

INESCC Instituto de Engenharia de Sistemas e Computadores de Coimbra (Delegação IPLeiria) 

IT Instituto de Telecomunicações (Delegação IPLeiria) 

LIDA Laboratório de Investigação em Design e Artes 

LSRE/LCM Laboratório de Processos de Separação e Reação / Laboratório de Catálise e Materiais (Pólo IPLeiria) 

MARE Centro de Ciências do Mar e do Ambiente (Pólo IPLeiria) 

NIDE Núcleo de Investigação e Desenvolvimento em Educação 

UIS Unidade de Investigação em Saúde 

 

Atendendo à forte componente da investigação aplicada, algumas das UI estão localizadas em zonas 

industriais e empresariais, ou desenvolvem a sua atividade em estreita ligação com estas, em especial 

com PME. Integram docentes do Politécnico de Leiria, mas também um número significativo de 

investigadores ligados a outras entidades e investigadores contratados ao abrigo de programas de 

investigação. 

 

Em termos de avaliação e financiamento de unidades de I&D pela FCT, importa reter que todas as UI do 

Politécnico de Leiria que foram sujeitas a esta avaliação e reconhecidas pela FCT, têm financiamento 

estratégico deste organismo. As unidades referidas são a ADAI, o CDRsp, o CICS.NOVA, o CIEQV, o CIIC, o 

CiTUR, o INESCC, o IT, o LSRE/LCM e o MARE. 

 

Ao longo do ano, são inúmeras as iniciativas promovidas pelo Politécnico de Leiria visando incrementar 

em variedade, complexidade e relevância das atividades de I&D, tomemos como exemplos: a 

disseminação ativa de informação sobre abertura de concursos de financiamento de projetos I&DT; o 

fomento de parcerias entre as UI; a participação em projetos conjuntos; a participação em eventos 

científicos nacionais e internacionais; as prestações de serviços a empresas; a contratação de bolseiros 

de investigação; o estabelecimento de redes de conhecimento; a mobilidade internacional de docentes 

e investigadores. 

 

O Politécnico de Leiria é uma Instituição empreendedora e inovadora, com um ecossistema de I&D+i 

dinâmico e robusto, fortemente orientado para a economia e para a sociedade. Este ecossistema de 
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I&D+i é composto pelas 5 Escolas Superiores, um Centro de Transferência do Conhecimento, mais de 

130 laboratórios e 18 Unidades de Investigação, das quais duas estão associadas a infraestruturas 

científicas ligadas à ciência e tecnologia do mar e à Indústria, o edifício CETEMARES e o edifício CDRsp, 

respetivamente. O Instituto também participa ativamente em três incubadoras de negócio, uma 

associação empresarial, um centro tecnológico, um parque tecnológico, quatro polos e clusters de 

competitividade e tecnologia, uma escola de negócios, duas agências regionais de energia e um centro 

de disseminação científica, o Centro Ciência Viva do Alviela. 

 

O dinamismo da I&D+i no Politécnico de Leiria é visível na Propriedade Intelectual (PI) oriunda da sua 

comunidade académica. Se atendermos aos últimos seis anos, os resultados são os seguintes: 
 

Quadro 10. Propriedade intelectual do Politécnico de Leiria, de 2010 a 2015 

 N.º de pedidos N.º de concessões 

Patentes Nacionais 63 16 

Patentes Internacionais 10 5 

Modelos de Utilidade 17 13 

Design / Modelos 69 67 

Marcas 36 30 

Direitos de Autor 5 5 

Total 200 136 

Fonte: Fonte: Centro de Transferência e Valorização do Conhecimento (CTC) do Politécnico de Leiria 

 

O Politécnico de Leiria é ainda uma das instituições participantes no Poliempreende, uma iniciativa que 

procura avaliar e premiar projetos desenvolvidos e apresentados por estudantes, diplomados ou 

docentes das instituições de ensino superior politécnicas portuguesas, através de um concurso de ideias 

e de planos de negócios. 

 

Em complemento, no âmbito dos cursos de licenciatura, são dinamizadas anualmente aulas abertas e 

workshops temáticos realizados por especialistas, visitas de estudo, saídas de campo e projetos 

curriculares com empresas, visando disponibilizar conhecimentos aos estudantes sobre o 

funcionamento das entidades e do próprio mercado de trabalho. Acresce ainda as dezenas de 

protocolos estabelecidos no âmbito de estágios curriculares. 

 

Neste âmbito, é ainda de referir o contacto próximo do Politécnico com 3 incubadoras de empresas da 

região (Incubadora D. Dinis, Leiria; OPEN - Oportunidades Específicas de Negócio, Marinha Grande; 

OBITEC - Associação Óbidos Ciência e Tecnologia, Óbidos), bem como a participação como fundador 

promotor da Associação CCD ς Centro de Competências D. Dinis. 

 




















































































